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			APRESENTAÇÃO


			O propósito deste livro é apresentar uma abordagem mais prática sobre a rotina e movimentação de mercadorias em um depósito. Concatenar as principais etapas, desde as atividades que antecedem o recebimento até a expedição, proporcionará ao leitor a dimensão das rotinas e os cuidados necessários para a execução assertiva dessas atividades.


			Embora novas tecnologias estejam cada vez mais presentes nas empresas, procedimentos simples são vitais para que as rotinas sigam o fluxo operacional esperado. Esta obra atenderá tanto o empreendimento já desenvolvido tecnologicamente quanto o pequeno empreendimento que ainda não possui recursos para o desenvolvimento do trabalho automatizado e que mantém os procedimentos de movimentação de mercadorias, em grande parte, mediante a utilização de mão de obra.


			Como cada empresa adota estratégias que lhe são pertinentes, não busco aqui limitar, mas apenas apontar questões relevantes que poderão ser adotadas visando melhor desempenho e melhor assertividade nos processos de movimentação de mercadorias.


			Sugiro que o gestor de estoque faça, na empresa na qual atua, um paralelo entre a rotina já desenvolvida e as questões aqui levantadas. No caso de docentes e alunos, indica-se esta obra para os cursos de estoquista, almoxarife, técnicos em administração e logística e demais áreas nas quais o estudo da movimentação do estoque é abordado.


			Esta obra foi dividida em cinco capítulos que apresentam importantes circunstâncias da passagem de mercadoria por um depósito. O Capítulo 1 apresenta algumas atividades e informações que o gestor dever conhecer mesmo antes de a mercadoria chegar, fisicamente, à empresa. No Capítulo 2 serão abordadas as características inerentes à etapa de recebimento. O Capítulo 3 aponta as principais rotinas e particularidades da etapa de estocagem das mercadorias após seu recebimento. O Capítulo 4 explica as rotinas de atendimento de pedido de clientes. E, por último, o Capítulo 5 apresenta os principais pontos para expedição dos pedidos e montagem da carga.


			O esquema da Figura 1 apresenta uma visão macro do processo de movimentação de mercadorias, destacando as etapas que serão abordadas em cada um dos capítulos deste livro.
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			Figura 1. Visão geral dos capítulos.


			A sugestão para a leitura deste livro é o acompanhamento e entendimento dos capítulos na sequência em que estão apresentados. Por se tratar de uma cadeia operacional, cada etapa deverá ser compreendida antes que se passe para o capítulo seguinte.


			Bons estudos.


		


		

			INTRODUÇÃO


			As aspirações gerenciais a um controle mais apurado do estoque necessitam da adoção de procedimentos eficazes. Para que uma empresa implante a administração dos estoques inerentes ao seu negócio, faz-se vital a criação de um entendimento processual em que as características estruturais, financeiras e laborais se adequem à rotina. Trabalhar de forma sistêmica permite ao gestor de estoque um amadurecimento operacional, que é o propósito deste livro. Gerenciar estoques permite à empresa se preparar para os períodos de sazonalidade e volatilidade do consumo em geral, razão pela qual entender e definir os requisitos de cada etapa da permanência do estoque na empresa é papel mister dos profissionais ligados a estoques. Cada capítulo deste livro é requisito do próximo, o que dará ao leitor uma visão estratégica da aplicação dos recursos da empresa para tornar as rotinas exequíveis e tempestivas.


		


		

			Capítulo 1


			Atividades Antecedentes à Chegada da Mercadoria


			Este capítulo apresenta os conhecimentos necessários e as atividades que devem ser executadas antes de as mercadorias chegarem fisicamente à empresa para serem estocadas no depósito. Quanto aos tipos e estruturas para a guarda de mercadorias, pode-se afirmar que são diversos. Alvarenga e Novaes (2000, p. 120), por exemplo, evidenciam “que um tipo comum é o depósito voltado à armazenagem e despacho de mercadorias de uma indústria, de uma grande loja, de uma firma varejista etc. Outro tipo bastante encontrado em grandes indústrias é o armazém de insumos ou de matérias-primas”.


			Já segundo Bowersox et al. (2014, p. 227), “a função do depósito é vista mais apropriadamente como a de combinar estoques para atender às necessidades do cliente. O ideal é manter o mínimo possível de produtos armazenados”.


			Independentemente do tipo de mercadorias com que a empresa trabalhe ou da estrutura de que disponha, as ações pertinentes à guarda são importantes e deverão ser realizadas objetivando uma melhor execução das rotinas internas. Como consequência, proporcionarão um aumento da qualidade percebida pelo cliente. A administração de estoque não se inicia com o recebimento de mercadorias: esta é apenas uma das atividades da empresa na gestão das mercadorias adquiridas. O gestor deve atentar para a adoção da melhor prática quanto aos diversos procedimentos existentes desde o recebimento até a expedição de pedidos para clientes, além de considerar os recursos disponíveis, como estrutura física, layout, tecnologia e mão de obra.


			Assim, afirma Tadeu (2010, p. 10) que “o conceito de gestão ou gerenciamento de estoques é mais abrangente que apenas [...] o controle físico dos materiais em uma empresa ou instituição”. Representa a interligação de setores-chave, como planejamento, produção, estoques, compra e logística, para o compartilhamento de informações e estratégicas de negócio que envolvam os recursos físicos que circulam e a determinação de níveis eficientes de operação e investimento na busca de maximização da rentabilidade. Em consonância com Tadeu, Ayres (2009, p. 86) afirma que “os estoques constituem, inegavelmente, fatores geradores de custos, mas, em contrapartida, exercem uma função essencial no favorecimento de realização das receitas, afetando direta e positivamente a competitividade e o resultado financeiro das organizações”.


			Os apontamentos anteriores ratificam o papel vital dos gestores na adoção de práticas operacionais, objetivando resultados satisfatórios no trato com o estoque. A Figura 1.1 evidencia algumas questões referentes às atividades que antecedem a chegada das mercadorias. Esses apontamentos nortearão o gestor na melhor prática para administrar o estoque.


			[image: ]


			Figura 1.1. Etapas antecedentes à chegada da mercadoria.


			A Figura 1.1 é o mapa que será percorrido neste primeiro capítulo. Os tópicos apresentados que levam às mercadorias não são fixos, mas servem de orientação para que o gestor esteja atento ao planejamento operacional completo.


			1.1	Contratos de fornecimento


			Antes mesmos de qualquer pedido ser feito, é necessário criar um documento celebrado pelas partes (vendedor e comprador). Esse documento é chamado de Contrato de Fornecimento e elucida as principais cláusulas comerciais que ambas as empresas deverão obedecer, objetivando, além do fornecimento das mercadorias, firmar uma parceria comercial sólida na qual ambos saiam ganhando1 e processos mercantis ágeis. Imagine o transtorno e a morosidade se, sempre que novas quantidades fossem pedidas para comercialização, as empresas tivessem a necessidade de propor novas condições. Assim, ratifica Corrêa (2014, p. 59) que, “quando uma entidade presta serviços não triviais a outra, esse relacionamento deveria ser regulado por contrato, o qual explicita o pacote de serviços oferecidos”.


			Ainda no âmbito desse argumento, Gonçalves (2007, p. 281) afirma que, “normalmente, a formalização de um contrato implica a aceitação tácita ou expressa pelo contratante (comprador) e o contratado (fornecedor)”.


			Após o firmamento do contrato, o pedido é realizado em datas futuras e em conformidade com as condições definidas nas cláusulas do documento, isto é, o cliente solicita as quantidades necessárias para atender a demanda. Algumas das características dos contratos são:


			

					Validade: todo contrato deve ter sua validade definida expressamente, para que as partes celebrantes não tenham dúvida sobre até quando as condições estarão em vigência. Esse cuidado é um amparo jurídico para todos, pois as condições do cenário econômico sofrem variações constantemente.


					Quebra de contrato: deve-se definir quais situações, caso ocorram, implicarão quebra de contrato, seja pelo lado do fornecedor, seja pelo lado do comprador. Além disso, deve-se definir em quais penalidades incorrerá a parte que deu causa à quebra de contrato.


					Custo de aquisição por produto: é importante definir exatamente por quanto serão negociadas as mercadorias contempladas pelo contrato. A definição de pontos importantes, como os seguintes, traz clareza no momento da negociação:
	O preço acordado é para pequenas ou grandes quantidades?


	Em épocas sazonais, os preços poderão ou não sofrer alterações?


	Algum tipo de despesa acessória incide sobre a operação?







					Formas e prazos de pagamento: como em toda operação comercial, as partes devem definir como irão tratar financeiramente a transação. Deve-se determinar quais formas de pagamento serão utilizadas. Outros pontos a considerar são:
	Usualmente, as empresas trabalham com transferência bancária via internet, mas não há empecilho para outras formas de pagamento.


	Os prazos devem ser claros, para que não haja entendimento equivocado e, consequentemente, atraso das obrigações.


	Por exemplo, consideremos que um fornecedor estabeleceu o prazo de sete dias para pagamento da mercadoria vendida. Somente essa informação não instrui o cliente sobre quando deve realizar o pagamento, pois existem os seguintes cenários:
	Sete dias a partir da data do pedido?


	Sete dias a partir da data da mercadoria ter sido faturada?


	Sete dias a partir da data em que a mercadoria foi recebida (dia + 6) ou a partir do dia seguinte (dia + 7)?












					Desconto: quais as condições para que o fornecedor conceda algum desconto, seja ele comercial (produto mais barato) ou financeiro (desconto no boleto)? Algumas opções são:
	Em função da quantidade de mercadorias adquiridas?


	Em função do valor das mercadorias?


	O desconto poderá vir por meio de bonificação?







					Estoque mínimo para pedido: tendo em vista a localização e o custo da entrega de mercadorias, o fornecedor pode exigir uma quantidade mínima ou um valor mínimo para entregar o pedido. Ballou (2006, p. 133) emprega o termo “consolidação do embarque”, o qual justifica dizendo que “consolidar um volume maior de despacho reduz os custos de transporte”. Nesse caso, para que o custo de transporte venha a ser reduzido, o tempo do processamento pode ser aumentado.


					Prazo de entrega de pedido: o estabelecimento do prazo deve responder às seguintes perguntas:
	Qual é o prazo para o fornecedor atender ao pedido? Em dias corridos ou úteis?


	O prazo varia segundo a quantidade pedida?


	É importante considerar esse tempo para evitar rupturas (falta) de mercadorias.







					Datas para fazer o pedido: no cenário de um depósito, o fornecedor atende a vários clientes e, por isso, é necessário especificar essas datas. Definir qual dia da semana e de quanto em quanto tempo esse fornecedor poderá comparecer na empresa facilitará o gerenciamento do nível de estoque. Essas datas podem ser definidas como de 7 em 7 dias, 15 em 15 dias, 30 em 30 dias etc., e, além disso, é possível definir qual dia da semana é adequado para fazer o pedido. A definição de um calendário permitirá uma maior assertividade na montagem das rotas de atendimento.


					Tipo de frete: dependendo do tipo de frete contratado, o ônus de pagá-lo poderá ser do comprador ou do vendedor. Quando o ônus é do comprador, o frete é o FOB (do inglês free on board, ou “livre a bordo”, em português); quando é do vendedor, o frete é o CIF (do inglês cost, insurance and freight, ou “custo, seguro e frete”, em português). A definição do tipo de frete no contrato de fornecimento proporciona transparência e atualiza o custo de aquisição para formação de preço de venda.


					Trocas: as seguintes perguntas devem ser consideradas:
	Em que condições uma mercadoria poderá ser trocada? Para que isso ocorra, a empresa precisa destinar um espaço físico a essa atividade, pois as mercadorias se encontram impossibilitadas para a venda ao cliente. Além disso, é necessário analisar em que circunstâncias uma mercadoria pode ser destinada a esse local e quais providências devem ser tomadas. Por exemplo:
	Vencimento: no caso de uma mercadoria vencida, o fornecedor deverá trocá-la por outra em condições adequadas ou deverá descartá-la mediante nota fiscal de baixa de estoque?


	Periodicidade: quando o fornecedor recolherá as mercadorias impróprias para revenda?


	Descarte: esse descarte é feito na própria empresa ou na fábrica do fornecedor mediante nota fiscal de devolução?


	Limites: existe algum limite de quantidade ou de valor por troca realizada?


	Questões como estas devem estar previstas para a adoção de procedimentos adequados.












			


			Esses tópicos podem ser questões simples, mas defini-los com exatidão confere transparência às cláusulas contratuais, evitando divergência no atendimento desses fornecedores. O ideal é que esse documento seja confeccionado com o departamento jurídico, para validação dos pontos acordados.


			1.2	Pedidos


			No departamento de compras, o pedido inicia-se no contato com o fornecedor, para que este reabasteça determinada demanda mediante o envio de certa quantidade de estoque que foi baixado pela venda, transferência ou devolução. O conceito de compra, para Chiavenato (2005, p. 100), “envolve todo o processo de localização de fornecedores e fontes de suprimento, aquisição de materiais por meio de negociações de preço e condições de pagamento, bem como o acompanhamento do processo (follow-up) junto aos fornecedores”.


			Isso evidencia a relação de proximidade existente entre o departamento de compras e o controle de estoque. Por isso, a estruturação de um organograma que propicie um fluxo operacional eficiente é condição prioritária para a definição e adequação das atividades da empresa.


			Não há uma fórmula que se adeque a todas as empresas, mas existem sistemas comuns à maioria delas. A Figura 1.2 apresenta um esquema simples de pedido entre a empresa e o fornecedor.


			[image: ]


			Figura 1.2. Processo de pedido.


			É perceptível como cada etapa se comunica com a seguinte harmoniosamente. Ao definir um procedimento para a realização do pedido, deve-se considerar a manutenção desse fluxo para agilizar pedidos futuros, o que também fortalece a parceria entre os entes comerciais.


			Dentre tantas formas de comunicação para requisição, algumas utilizadas hoje são: telefonema, e-mail, catálogo e até mesmo por redes sociais. Uma opção tecnológica é a realização do pedido por meio da ferramenta Electronic Data Interchange (EDI). Por meio dela ocorre a transmissão eletrônica de informações entre empresas.


			1.3	Agendamento


			Essa ferramenta define data, horário e doca para atendimento e recebimento do fornecedor para descarregamento. Essas informações evidenciam qual o número do pedido, qual doca será utilizada (ou quais docas serão utilizadas) e a estimativa de tempo destinado a esse fornecedor. O gestor consegue alocar recursos como mão de obra e maquinários necessários para cada tipo de carga e quantidade de volumes. As seguintes análises deverão ser feitas na sequência a fim de estipular o prazo para descarregamento:


			

					Qual a quantidade e a variedade de volume que está para chegar?


					Qual o espaço necessário para essa conferência?


					Quais os maquinários e equipamentos necessários para cada tipo de mercadoria (seca, congelada, resfriadas)?


					Qual o pessoal necessário para esta atividade?


			


			Com essas questões pontuais, o gestor terá a oportunidade de trabalhar a ferramenta de agendamento por longos períodos, permitindo um planejamento pontual com o objetivo de evitar surpresas indesejadas, como falta de funcionários ou alocação de muitos destes para descarregamento com poucos volumes, caminhões chegando ao mesmo tempo para serem atendidos ou não comparecimento do agendado, dentre outras situações.


			Após a definição de todas essas informações, o software de gestão gera um número para ser passado para o fornecedor, o qual posteriormente é repassado ao motorista, pois assim, quando este comparecer ao depósito para descarregar, ele, de posse desse número, otimizará o processo de recebimento do pedido.


			Outro ponto relevante é a previsibilidade e a credibilidade passadas aos parceiros comerciais, visto que muitas vezes o fornecedor pode fazer entregas não para apenas um, mas para vários clientes durante o dia. Isso significa que o fornecedor, conhecendo essa rotina do cliente, terá a certeza de que aquela data e horário estão reservados para o recebimento.


			Tendo o fornecedor ciência desse compromisso, valoriza-se a parceria comercial. Esse entendimento, assim apresentado por Ballou (2006, p. 33), “trata da criação de valor – valor para clientes e fornecedores da empresa, e valor para todos aqueles que têm interesses diretos nela. O valor da logística é manifestado primeiramente em termos de tempo e lugar. Produtos e serviços não têm valor, a menos que estejam em poder dos clientes quando (tempo) e onde (lugar) eles pretendem consumi-los”.


			O Quadro 1.1 apresenta um exemplo de tela de visualização de disponibilidade de docas para recebimento de fornecedores.


			Quadro 1.1. Agendamento – sem reservas de docas


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Tela de visualização de disponibilidade de docas
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							C


						

							

							D


						

							

							E


						

							

							F


						

							

							G


						

							

							H


						

					


				

				

					

							

							8h00 até 8h30


						

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							8h30 até 9h00
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							15h30 até 16h00
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							Não disponível


						

							

							

							

							

							

							

							

					


				

			


			 


			Essa tela mostra, na primeira coluna, os horários de 8h00 até as 18h00, com intervalos de 30 minutos. As docas existentes são identificadas da letra A até H. Se contarmos cada meia hora e a quantidade de docas existentes, a empresa trabalha com 160 janelas de atendimento (20 horários de 30 minutos x 8 docas).


			O comprador, ao atender o fornecedor, visualiza essa tela e define, junto com o gestor de estoque, o horário e a doca para recebimento do pedido. Após o agendamento, o sistema gera um número que identifica a reserva tanto da doca como do tempo para atendimento. Para demonstrar a aplicabilidade da ferramenta, considere três situações de agendamento:


			

					Um comprador de produtos de limpeza fez um pedido contemplando cem volumes. Ele define que esse pedido deverá ser recebido duas horas, determina que a doca utilizada será a “A” e estabelece o horário de chegada do fornecedor para 9h00. Feito o agendamento, o sistema gera o número 251 para esse fornecedor.


					Um comprador de bebidas está fechando um pedido junto a um fornecedor para comprar cem paletes de refrigerante para uma promoção de aniversário. Para isso, ele determinou a doca “C” para recebimento durante duas horas, a partir das 16h00. O sistema gerou o agendamento número 252.


					Outro comprador está fechando um pedido de condimentos em geral e está reservando a doca “D”. O tempo definido para recebimento e conferência é de quatro horas, visto que a carga terá uma grande variedade de produtos. O horário definido para recebimento é 12h30. O sistema gerou o agendamento número 253.


			


			A tela de visualização após a reserva para o atendimento das situações descritas nos exemplos pode ser vista no Quadro 1.2.


			Quadro 1.2. Agendamento – com reservas de docas
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							12h00 até 12h30


						

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							12h30 até 13h00


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							13h00 até 13h30


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							13h30 até 14h00


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							14h00 até 14h30


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							14h30 até 15h00


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							15h00 até 15h30


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							15h30 até 16h00


						

							

							

							

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							16h00 até 16h30


						

							

							

							

							252


						

							

							253


						

							

							

							

							

					


					

							

							16h30 até 17h00


						

							

							

							

							252


						

							

							

							

							

							

					


					

							

							17h00 até 17h30


						

							

							

							

							252


						

							

							

							

							

							

					


					

							

							17h30 até 18h00


						

							

							

							

							252


						

							

							

							

							

							

					


					

							

							Legenda


						

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							Disponível
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			Observações:


			

					Perceba que, ao finalizar os três agendamentos, as reservas são indicadas no quadro de horários do início até o término. Indica-se também o número do pedido. O atendimento a um novo fornecedor deverá ser agendado pelo comprador responsável em janelas para recebimento diferentes dessas já assinaladas, pois não será mais possível reservar esses horários nessa data.


					A empresa poderá exigir uma janela de 30 minutos entre um recebimento e outro, pois, caso haja atrasos, isso não vai comprometer o andamento do atendimento;


					A empresa poderá definir docas para recebimento de produtos distintos, por exemplo: doca para produtos resfriados e congelados, hortifrutigranjeiros2, mercadorias avulsas ou paletizadas etc., ou seja, o que for conveniente de acordo com o layout e os recursos de que a empresa dispõe.


			


			Esta ferramenta evidencia sua efetividade e simplicidade de uso. O fluxo operacional de recebimento ocorre em qualquer época do ano. Em tempos sazonais, os gestores terão como antever a demanda da disponibilidade de atendimento e, por conseguinte, se organizar para otimizar o recebimento em função das reservas feitas, anteriormente, pelo departamento de compras no agendamento.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/Calibri-Light.ttf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/Logo.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/figura1.1.jpg
Ativ

proc;gi?g:it:s LS Enderecamento Atmi‘;gf;go de Expedicdo






OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/image/figura1.3.jpg





OEBPS/image/figura1.2.jpg
Agendamento

Contratos de Mercadorias
fornecimento





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/CAPA.png
=
f]

ma IR

!

Ll
(@]
@)
<
<
-
<
Ll
=
>
o
=

, “m“z_gms_a...w

MERCADORIAS

Ll
(=]
v
Qo
7]
n
il
()
)
e
o

DANIEL ALVES

N
Il

g

wﬂ

._g_ﬁavw

Blucher





OEBPS/font/Calibri-BoldItalic.ttf


